
Station by WeWork: 
a revolução do 
trabalho híbrido



Resumo do Case 

Lançar a Station by WeWork, 
marketplace da WeWork 
que iniciaria no Brasil e seria 
expandido para todos os seis 
países onde a empresa opera 
na América Latina. Um projeto 
revolucionário no novo mundo 
do trabalho pós-pandemia, 
que traz a autonomia e 
independência para usuários 
escolher quando e onde 
trabalharem de onde quiserem. 

Utilizamos o lançamento para 
promover e sustentar a reputação 
e percepção da WeWork como 
maior autoridade na discussão 
sobre a transformação e o futuro 
do trabalho; gerir a imagem para o 
público externo da transformação 
digital da marca, passando de uma 
empresa de real estate para uma de 
tecnologia, na América Latina; zelar 
pela imagem reputacional da CEO 
LatAm, Claudia Woods, que havia 
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chegado há pouco tempo 
na companhia; e contribuir para 
a construção da imagem 
executiva do novo CEO Brasil, 
Felipe Rizzo. Baseada em pesquisa 
proprietária, a estratégia envolveu 
ações integradas com a imprensa 
(orgânico e branded content, 
on e off-line), speaking 
opportunities em eventos, 
PR stunt e visibilidade executiva 
no LinkedIn. 



Por que o projeto merece 
ganhar o Prêmio?

A estratégia 360º contribuiu para promover a 
WeWork como autoridade na discussão sobre 
modelos de trabalho flexíveis e posicioná-la como 
uma empresa de tecnologia. Colaboramos para 
o desenvolvimento e lançamento das pesquisas 
proprietárias “Redefinindo os modelos de trabalho 
na América Latina” e “Para além da revolução 
do híbrido”, executamos ações integradas com 
a imprensa (organicamente, como capa do Valor 
Econômico, página inteira na Folha de S.Paulo, 
red pages na IstoÉ Dinheiro e publicações nos 
veículos tier 1 das 8 cidades onde ocorreu PR 
stunt; e branded content on e off-line, no Brazil 
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Por que o seu projeto  
merece ganhar esse prêmio? 

A estratégia 360º contribuiu para promover a 
WeWork como autoridade na discussão sobre 
modelos de trabalho flexíveis e posicioná-la como 
uma empresa de tecnologia, além de contribuir 
para a construção e fortalecimento da reputação 
dos C-levels Claudia Woods e Felipe Rizzo perante 
o público externo. Usando sua própria pesquisa 
como base, a forma integrada de pensar as ações 
ao longo do ano, incluindo mídia on e off-line, 
earned e paid, ações e eventos, se refletiu nas 
entregas finais. A WeWork se consolidou como 
principal fonte especialista no tema de mundo 
do trabalho pós-pandemia. 
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A empresa foi capa do Valor 
Econômico e destaque  
no LinkedIn Notícias com  
o lançamento do marketplace 
Station by WeWork, Woods foi 
eleita uma das 500 pessoas mais 
influentes da América Latina 
pela Bloomberg Línea, Rizzo se 
transformou no rosto da marca 
no Brasil, e uma ação inovadora 
com um caminhão-escritório 
rodou o litoral do Brasil no verão 
de 2023 espalhando a mensagem 
“liberdade é escolher onde 
trabalhar hoje”. 

4

Journal e na newsletter the news), 
speaking opportunities em eventos 
de negócios e RH, PR stunt de um 
office truck que circulou por 8 
cidades, 7 estados, e visibilidade 
executiva no LinkedIn dos C-levels 
LatAm e Brasil. A execução do 
plano 360º contribuiu para a 
construção e fortalecimento da 
reputação dos C-levels Claudia 
Woods e Felipe Rizzo perante o 
público externo, e consolidou a 
WeWork como principal fonte 
especialista no tema de mundo do 
trabalho pós-pandemia. 
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Orçamento

Os branded content foram 
negociados com permuta da marca. 

A ação com o caminhão-escritório 
custou R$ 2 milhões. 

Equipe envolvida  

PR, Conteúdo e Marketing. 

Equipes envolvidas



Qual o problema ou desafio que levaram 
à execução do projeto?

Ampliar a visibilidade sobre 
a WeWork, de modo geral, 
consolidando sua autoridade 
na discussão sobre modelos de 
trabalho e incluindo a divulgação 
do grande lançamento da marca 
na região, a Station by WeWork, 
marketplace que conecta 
coworkings e espaços para 
eventos de todo o país em um 
único lugar. O novo modelo de 
negócio começa no Brasil, 
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na primeira fase, com expectativa  
de expandir para todos os países na 
América Latina onde a companhia 
tem operações. Junto com esse 
anúncio e sua consolidação como 
autoridade na discussão do trabalho 
pós-pandemia, houve objetivo 
de zelar e alavancar a imagem 
reputacional dos dois principais 
porta-vozes da marca, Felipe Rizzo 
e Claudia Woods.  



Há pesquisas que embasaram o projeto?

A estratégia focava em resultados 
qualitativos e foi embasada em 
pesquisa proprietária do cliente, 
lançada no primeiro semestre de 
2022, “Redefinindo os modelos 
de trabalho na América Latina”. 
Nela, apontou-se que 76% dos 
profissionais brasileiros queriam 
o modelo de trabalho híbrido, 
mas apenas 52%, de fato, tinham, 
e 70% queriam ir ao escritório 
mais de uma vez na semana. 
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Com esses números, entre 
outros, posicionamos a WeWork 
como empresa cuja liderança 
(personificada em Woods e Rizzo) 
faz uso de dados proprietários 
para a gestão dos negócios, de 
forma data driven, contribuindo 
para a expansão e o crescimento 
dos negócios na região. 

Trabalhamos dados em todas  
as oportunidades, em inserções 
de earned e paid media, assim 

como posts de LinkedIn  
e speaking opportunities em 
eventos. Focamos em mídias  
de negócios, carreira e tecnologia,  
e eventos de inovação, tecnologia, 
liderança e RH. Destaque para  
o PR Stunt, o caminhão-escritório, 
que rodou o litoral brasileiro 
materializando a flexibilidade dos 
novos modelos de trabalho.  



Os resultados foram:  

41 entrevistas de todos os porta-vozes  
em 2022.
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Participação em 17 eventos.

Mais de 70 matérias na imprensa apenas 
sobre o go-to-market da Station by WeWork, 
no primeiro trimestre de 2023, com a ação de 
PR stunt do caminhão-escritório. 

Caminhão-escritório rodou o Brasil, 
passando por 8 cidades, 7 estados, 
impactando 36,5 milhões de pessoas. 



Os resultados foram:  
Claudia Woods eleita uma das  
500 pessoas mais influentes na 
América Latina pela Bloomberg Línea. 
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Matéria de capa sobre a criação da 
Station by WeWork no Valor Econômico. 

Entrevista de página inteira de  
Claudia Woods para Folha de S. Paulo. 

Entrevista de Claudia Woods para 
as páginas azuis da IstoÉ Dinheiro. 



Os resultados foram:  

Entrevista de Claudia Woods para o videocast 
Casa de Negócios, da Bloomberg Línea. 
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Entrevista de Felipe Rizzo para podcast  
CBN Professional. 

Matéria veiculada no LinkedIn Notícias, com 
destaque da curadoria da própria plataforma 
para os posts dos principais executivos da 
companhia na LatAm e no Brasil.  

Visibilidade executiva no LinkedIn  
de Claudia Woods e Felipe Rizzo. 



Quais foram os aprendizados 
e a avaliação do projeto?  

Esse mix de estratégias integradas 
e data driven, incluindo earned  
e paid media, eventos, visibilidade 
executiva e PR Stunt,  
foi fundamental para posicionar  
a marca como referência em 
seus principais pilares (anywhere 
office, trabalho híbrido, inovação 
e futuro do trabalho), consolidar 
a boa reputação dos C-levels 
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Claudia Woods e Felipe Rizzo,  
e gerir a imagem da transformação 
digital da empresa na América 
Latina, desassociando o passado 
de polêmicas da marca e seu 
fundador nos Estados Unidos.  
Uma estratégia verdadeiramente 
360º foi capaz de gerar resultados 
de enorme impacto.  




